R O S Á R I O
monitor: Irmãs e Irmãos, Paz e Bem.

Estamos aqui para rezar pela Paz no Mundo. Somos cristãos, mas estamos unidos a todos os crentes doutras Religiões e a todos os construtores da paz. Por isso, queremos já saudar a toda a gente e a todas as criaturas nossas irmãs. 
Enquanto acolhemos a cruz e os ministros desta Celebração, cantemos, de pé:

1. RITOS DE ENTRADA
(Durante o cântico, do fundo da capela, pela coxia central, entra o Crucifixo de S. Damião, seguido por 2 pessoas com velas, os Leitores e o Presidente. Ao chegar ao altar, o Crucífero fica de pé diante do altar com a cruz voltada para a Assembleia; terminado o cântico, coloca-a no suporte ao centro da coxia, diante do altar. O Presidente e os Leitores ficam dos dois lados do suporte da cruz). 
todos: Paz e Bem! A toda a criatura saúdo por Irmã.
     Paz e Bem! A longa noite escura é gémea da manhã.

1. Paz e Bem! 
    Os homens são irmãos, de todos Deus é Pai!

    Paz e Bem! 

    Amigos, mãos nas mãos, chorando se alguém cai. R/
         2. Paz e Bem!

    Há pedras no caminho e muros a abater.

    Paz e Bem!

    Ninguém vive sozinho e é urgente viver. R/ 
(frei Mário Branco / frei Mário Silva)
monitor: Era assim que São Francisco de Assis saudava toda a gente: “Paz e Bem”. No Discurso que fez, em Assis, a todos os que lá foram com ele rezar pela Paz no dia 24 de Janeiro de 2002, o papa João Paulo II disse: 
leitor 1: «Juntamente com Francisco, fixemos o nosso olhar no mistério da Cruz, madeiro da salvação regado com o sangue de Cristo. O mistério da Cruz assinalou a existência do pobrezinho Francisco, de Santa Clara e de inúmeros outros Santos e Mártires cristãos. O seu segredo era precisamente este sinal vitorioso 
                                      do amor sobre o ódio, 

                                 do perdão sobre a vingança, 

                                 do bem sobre o mal. 

Somos convidados a seguir os seus passos e a progredir no caminho, para que a paz de Cristo se torne o anseio permanente da vida do mundo.»

monitor: Esta noite, é o Crucifixo de S. Damião que vai presidir à nossa oração do Rosário pela Paz, como símbolo dos sofrimentos do mundo e do triunfo de Cristo ressuscitado. Foi este Crucifixo que desafiou o jovem Francisco: «Vai e repara a minha casa, que ameaça ruínas.» Este ano, celebramos o 8º centenário da sua conversão, em resposta a esse chamamento. E, como escreveu o papa Bento XVI a 2 de Setembro passado, falando de S. Francisco, «é importante recordar, se não quisermos atraiçoar a sua mensagem, que foi a opção radical por Cristo que lhe forneceu a chave de compreensão da fraternidade, à qual todos os homens são chamados, e na qual todas as criaturas inanimadas, do “irmão sol” à “irmã lua”, participam de certa forma». 

          Cantemos, de novo:
todos: Paz e Bem! A toda a criatura saúdo por Irmã.
     Paz e Bem! A longa noite escura é gémea da manhã.

presidente: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

R/ Ámen.
O amor de Deus, nosso Pai, 
que nos enviou o seu Filho único;

o amor de Jesus Cristo, Filho de Deus, 
que morreu na Cruz por nosso amor; 

o amor do Espírito Santo, 
que nos concede os dons da Alegria e da Paz, estejam convosco.

R/ Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.
monitor: Podem ficar sentados.

          Apesar de ser um instrumento de castigo e um símbolo de sofrimento, para os cristãos a Cruz é fonte de vida e de vitória sobre a dor e a morte. Ouçamos São Paulo.

leitor 2: Leitura da Carta de São Paulo aos Filipenses: [2,5-11]
«Tende entre vós os mesmos sentimentos 

que estão em Cristo Jesus.

Ele, que é de condição divina,

esvaziou-se a si mesmo, tomando a condição de servo.

Tornando-se semelhante aos homens

e sendo, ao manifestar-se, identificado como homem,

rebaixou-se a si mesmo,

tornando-se obediente até à morte e morte de cruz.

Por isso mesmo é que Deus o elevou acima de tudo

e lhe concedeu o nome que está acima de todo o nome,

para que, ao nome de Jesus, se dobrem todos os joelhos,

os dos seres que estão no céu, na terra e debaixo da terra;

e toda a língua proclame, para glória de Deus Pai:

“Jesus Cristo é o Senhor!” Palavra do Senhor. 

R/ Graças a Deus.
solista: Cristo ressuscitou! Aleluia! Aleluia!

   todos: Ressuscitou! Ressuscitou! Ressuscitou. Aleluia!

  Aleluia! Aleluia! Aleluia! Aleluia!
2. RECITAÇÃO DO TERÇO 
(Mistérios Gloriosos)
o presidente enuncia cada um dos Mistérios:

1° MISTÉRIO: A ressurreição de Jesus

leitor 1: Do Evangelho segundo São João: (20,19-23)
Na tarde desse dia, o primeiro da semana, estando, por medo dos Judeus, fechadas as portas no lugar onde se encontravam os discípulos, veio Jesus colocar-se no meio deles e disse-lhes: “A paz seja convosco!” Dito isto, mostrou-lhes as mãos e o lado.

Os discípulos ficaram cheios de alegria, ao verem o Senhor. Então, Jesus, disse-lhes de novo: “A paz seja convosco! Assim como o Pai Me enviou, também Eu vos envio a vós.” 

Dito isto, soprou sobre eles e disse-lhes: “Recebei o Espírito Santo. Àqueles a quem perdoardes os pecados, ser-lhes-ão perdoados; àqueles a quem os retiverdes, ser-lhes-ão retidos.” 

Palavra da Salvação.

R/ Graças a Deus.
leitor 1: Escreveu São Francisco de Assis, no seu Testamento: 
“Esta saudação me revelou o Senhor que disséssemos: 

O Senhor te dê a paz!” (T 23)

E o seu biógrafo, Tomás de Celano, comenta: 

«Em todos os sermões que fazia, antes de comunicar ao povo a palavra de Deus desejava-lhe a paz, dizendo: “O Senhor vos dê a sua paz!” Esta paz, ele a anunciava sempre a homens e mulheres, aos que encontrava e aos que o procuravam. 

Desse modo, e com a graça do Senhor, lograva ele que não poucos inimigos da paz e da salvação se convertessem também em filhos dessa mesma paz, desejosos da salvação eterna.» 
(1 Cel 10, 23).
presidente: 

Pai Nosso… 

Alterna a recitação das 10 Ave-Marias com a Assembleia.
cântico: (frei Acílio Mendes) 
Como é bom, como é belo viver como irmãos!
Qual perfume sobre Aarão.

Como é bom, como é belo viver como irmãos!

Qual orvalho sobre Sião.

Como é bom como é belo viver como irmãos, 

unidos num só coração!

O Senhor está no meio de nós como Irmão

e é força da nossa União.

2° MISTÉRIO: A Ascensão de Jesus ao Céu

leitor 1: Do Evangelho segundo São Marcos: (16,19-20)
Depois de ter falado aos Onze, 

o Senhor Jesus foi arrebatado ao Céu 

e sentou-se à direita de Deus. 
E eles, partindo, foram pregar por toda a parte. 

E o Senhor cooperava com eles, confirmando a sua palavra 

com os milagres que a acompanhavam.» Palavra da Salvação.

R/ Graças a Deus.
leitor 2: Da “Vida Primeira” de São Francisco, por Tomás de Celano: 
O Santo Pai Francisco, 

depois de ter falado longamente aos seus irmãos

acerca do Reino de Deus, disse-lhes: 

“Ide, caríssimos, dois a dois, por todo o mundo, 

e anunciai a paz e a penitência para a remissão dos pecados. 

Sede pacientes nas perseguições, 

porque o Senhor há-de realizar os seus desígnios 

e cumprir as suas promessas. 

Respondei com humildade a quem vos interrogar, 

abençoai os que vos perseguirem, 

agradecei aos que vos injuriarem e caluniarem.” [...] 

Depois abençoou-os e disse a cada um: 

“Põe a tua confiança no Senhor e Ele cuidará de ti.” (1 Cel 12,29)

presidente: 

Pai Nosso… 

Alterna a recitação das 10 Ave-Marias com a Assembleia.
cântico: (frei Mário Silva) 

Se acreditas que Deus é Pai e Amigo

e vês em cada homem um irmão,

anda cantar comigo

a paz e a salvação. (bis)
1. O mandamento do amor

    atinge a terra e o céu.

    Irei amar o Senhor

    nos irmãos que deus me deu.

3° MISTÉRIO: A Descida do Espírito Santo sobre Maria e os Apóstolos

leitor 1: Da Carta de São Paulo aos Gálatas: (5,18.22-23)
Irmãos, se vos deixais guiar pelo Espírito, 

não estais sujeitos à Lei. [...]

Ora, o fruto do Espírito é: caridade, alegria, paz, paciência, 

benignidade, bondade, fidelidade, mansidão, temperança. 

Contra estas coisas não há lei. Palavra do Senhor.

R/ Graças a Deus.
leitor 2: Da “Vida Segunda” de São Francisco, por Tomás de Celano:
Costumava São Francisco dizer a quem lhe fazia a tonsura: 

“Vê bem, não me faças uma coroa muito grande. 

Quero que os meus irmãos simples 

tenham um lugar na minha cabeça.”

Queria, precisamente, que a Ordem fosse a mesma 

tanto para pobres e iletrados, como para ricos e sábios. 

Costumava dizer: “Em Deus não há acepção de pessoas; 

e o Ministro Geral da Ordem – o Espírito Santo – pousa igualmente sobre o pobre e o simples, como sobre todos os demais.” 

(2 Cel CXLV,193)

presidente: 

Pai Nosso… 

Alterna a recitação das 10 Ave-Marias com a Assembleia.
cântico: (frei Acílio Mendes)
O nome de Deus é Paz,

é Vida, Amor e Perdão.

Só a Deus adorarás

e amarás o teu irmão. (bis)

1. O Deus da Paz é clemente,

    sempre pronto a perdoar;

ama-nos eternamente,

a todos quer abraçar. (bis)

4° MISTERIO: A Assunção de Nossa Senhora, em corpo e alma, ao Céu

leitor 1: Da Carta de São Paulo aos Tessalonicenses: (3,1-2.12-15)
Irmãos, se ressuscitastes com Cristo, buscai as coisas lá do alto, 

onde Cristo está sentado à direita de Deus. 

Afeiçoai-vos às coisas lá de cima, e não às da terra. [...]
Como eleitos de Deus, santos e amados, 

revesti-vos de entranhas de misericórdia, 

de benignidade, humildade, mansidão e longanimidade, 

suportando-vos uns aos outros, perdoando-vos mutuamente, 

se algum tiver razão de queixa contra o outro.

Como o Senhor vos perdoou, 

assim deveis perdoar também vós. 

Mas, acima de tudo, revesti-vos de caridade, 

que é o vínculo da perfeição.

Resida nos vossos corações a paz de Cristo, 

para a qual fostes chamados, a fim de formar um só corpo. 

Sede agradecidos. Palavra do Senhor.

R/ Graças a Deus.
leitor 2: «Tomás de Celano, ao descrever o encantamento de Francisco por todas as coisas criadas e o respeito profundo que mantinha pela Palavra e pelo nome de Deus, escreveu:
“Dir-se-ia estarmos a ver um homem novo, 

um homem do século futuro.” 

Antes de anunciar a paz e a penitência, Francisco fazia a experiência da paz e da conversão em si mesmo. A sua palavra era sempre acompanhada pelo testemunho pessoal de vida e pela força do Espírito. 

Foi esta uma das maiores razões da atracção que a sua mensagem provocava no povo que o ia escutar.»

(frei Manuel Carreira das Neves, ofm)
presidente: 

Pai Nosso… 

Alterna a recitação das 10 Ave-Marias com a Assembleia.
cântico: (Fernando Melro / frei Acílio Mendes) 
Quanta paz e quanto bem,
quanto alegria nos vem

de vivermos como irmãos.
1. Qual perfume que inebria

    assim a doce alegria

    de vivermos como irmãos!

2. Como orvalho da manhã

    é a alegria cristã

    de vivermos como irmãos!

3. Como a luz que vem da altura,

    assim a doce ventura

    de vivermos como irmãos!

5° MISTERIO - A Coroação de Nossa Senhora como Rainha do Céu e da Terra 

leitor 1: Do Evangelho segundo São Lucas: (1,46-53)
Maria disse, então: 

A minha alma glorifica ao Senhor,

o meu espírito exulta de alegria em Deus, meu Salvador,

porque pôs os olhos na humildade da sua serva.

De hoje em diante, me chamarão bem-aventurada 
todas as gerações.

O Todo-poderoso fez em mim maravilhas.

Santo é o seu nome. 

A sua misericórdia se estende de geração em geração 

sobre aqueles que o temem. 

Manifestou o poder do seu braço

e dispersou os soberbos.

Derrubou os poderosos de seus tronos, 

e exaltou os humildes.

Aos famintos encheu de bens 

e aos ricos despediu de mãos vazias. Palavra do Senhor.

R/ Graças a Deus.
leitor 2: Da Carta dos nossos Bispos, 
nos 750 anos da morte de S. Francisco: 

A vocação de Francisco não era contestar a Igreja, 

mas seguir Cristo; e desta forma a renovou. 

Não falou contra a riqueza: viveu pobre. 

Não falou contra a grandeza: foi humilde. 

Não falou contra os senhores: fez-se servo. 

E, contudo, ele sentia que Deus o chamava 

para dar à Igreja uma graça nova. 

Ao defender a “novidade” dessa graça, 

teve de sustentar poderosa luta contra os homens da Igreja. 

Foi revolucionário a ponto de não aceitar nenhuma das formas tradicionais de vida religiosa que a Igreja lhe propunha. 

Mas manteve-se sempre na obediência, 

não só ao papa, mas também aos bispos e aos sacerdotes.
(CEP, Mensagem de São Francisco aos Portugueses, 1976, I, 5)
presidente: 

Pai Nosso… 

Alterna a recitação das 10 Ave-Marias com a Assembleia.
cântico: (frei Acílio Mendes / Lopes Morgado)
Ó Deus de Amor e de Clemência,

Maria, Mãe de Misericórdia,

Ao Mundo envolto na violência

Mandai a paz, e reine a concórdia.

1. O amor com o prazer é confundido.

    Viver é só gerir o dia-a-dia.

    O crente é marginado e perseguido.

    Perdão já não é fonte de alegria.

– Ó Senhor, porque te calas?

– Vós, Homens, que fizestes?! (bis)
4. CONCLUSÃO
presidente: Recita as 3 Ave-Marias, com a invocação “Rainha da Paz”, a que todos respondem: “Dai-nos a Paz ao Mundo.”.

monitor: Antes da bênção final, vamos cantar a Nossa Senhora a Antífona composta por S. Francisco, “Santa Virgem Maria…”.
Oração de João Paulo II a Nossa Senhora da Paz:

Ó Mãe, tu sabes o que significa apertar em teus braços

o corpo morto do Filho a Quem deste a vida.

Poupa, a todas as mães da terra, a morte de seus filhos, 

os tormentos, a escravidão, as destruições da guerra,

as perseguições, os campos de concentração e as prisões.

Conserva em todas as mães a alegria de darem filhos à luz 

e a alegria de verem a vida desenvolver-se neles.

Em nome desta vida, em nome do Nascimento do Senhor,

implora connosco a paz e a justiça para o Mundo.

todos: Mãe da Paz, nós te pedimos: 

              permanece connosco em cada instante. 

              Faz com que a paz triunfe no mundo. 

presidente: (estendendo a mão sobre a Assembleia)
Abençoe-vos Deus, nosso Pai,
que nos enviou o seu Filho único. R/ Ámen.
Abençoe-vos Jesus Cristo, Filho de Deus, 

que morreu na Cruz para nos salvar. R/ Ámen.
Abençoe-vos o Espírito Santo, 

que nos concede os dons da Alegria e da Paz. R/ Ámen.
1. Nossa Senhora, Mãe de Jesus,

    dá-nos a graça da tua luz.

    Virgem Maria, divina flor,

    dá-nos a esmola do teu amor.

2. Se em teu regaço, bendita Mãe,

    toda a amargura remédio tem,

    as nossas almas pedem que vás

    junto da guerra fazer a paz.
R/ Miraculosa Rainha dos Céus,

     sob o teu manto tecido de luz,

     faz com que a guerra se acabe na Terra,

     haja entre os Homens a Paz de Jesus.
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